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Relacionamentos do 

Silvia Regina Portes Criscuolo1

Introdução

-
tremamente proveitoso para incentivar uma atuação mais consciente do 

despertou a atenção dos participantes para a complexidade do tema e seu 
impacto social.

-
tes dos mais variados setores ligados ao tema, sendo dada especial atenção 

Foram momentos de troca de experiências e interação, fundamen-

desa"os. Momentos de rara importância que enfatizaram a necessidade de 
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Mediação Pré-Judicial 

(Palestrantes: Des. Marilene Melo Alves e Dra. Angélica Carlini)

Abrindo os trabalhos, a Desembargadora Marilene Melo Alves e a 

deste.

-

-
dade de cada caso. Dentre esses meios, a mediação e a conciliação ganham 

-

que privam as partes da possibilidade de participarem da construção da 
solução.

-
tonia com os novos tempos, optando por incentivar a cultura da paci"-

-

processo de construção de soluções, não o alienando, mas integrando-o, 
valorizando-o.

Desenvolvendo o tema, a mediação foi conceituada como meio al-

-
nica de acomodação de interesse. 

contendores a entenderem, pela via da alteridade, o que os levou ao con-

terem empatia uns com os outros. Ao se colocarem no lugar do próximo, 
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estimula-os a uma atitude fraternal em meio a qual são capazes de cons-

A cultura da mediação, assim, difere da cultura da conciliação por-
-

nho para o bem de todos, a mediação busca demonstrar que todos podem 
ganhar quando forem - eles próprios – capazes de construir a solução. 

buscar compreender as razões do outro, colocando-se no lugar do outro, 

humana e membro do mesmo corpo social. Alcançando-se a dimensão 
do outro, a mediação propõe a união e a integração. Unidas e integradas, 

O mediador, portanto, não dita soluções. É um pro"ssional que 

e fracos de suas posições, levando-as a perceber o que as une e, ao desco-
brir o que as aproxima, leva-as a repensar posições e a construir soluções 
de consenso, calcadas na valorização do outro enquanto pessoa humana e 

-
liando as partes, sem as obrigar, a perceber, de forma cooperativa, as suas 
responsabilidades, e, percebendo-as, facilita-lhes a criação de uma solução 

-

que busca criar laços ou preservar laços existentes entre os contendores. 
É, portanto, um meio de resolução cooperativa de problemas, que busca, 

-
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-

-

-

-

Conclusão

Diante da grandeza e satisfação trazida às partes pela mediação, de-

dos interesses de seus clientes sem serem capazes de ver o outro, compre-

novas cadeiras, estimulando os alunos a desenvolverem a arte da mediação, 
arte tão cara ao ser humano e tão esquecida nos bancos acadêmicos. 

Ao mesmo tempo em que os novos tempos chamam o homem a 

-
paciência do homem e total intolerância às frustrações. Nossa sociedade 

sentindo, buscam ressarcimento e não entendimento.
-
-

brou a palestrante, Dra. Angelica Carlini, sociedade que evoluiu na crença 
de que tudo se pode comprar; compra-se segurança, conforto, bem-estar, 
amor, saúde. 

Como fazer conciliação em uma sociedade sem facilidade para con-
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ciliar, em uma sociedade despolitizada que confunde cidadão com con-

direitos não absolutos porque a cada direito corresponde um dever; muitas 

que, embora diferente, não signi"que um inimigo, mas uma pluralidade, 
uma diversi"cação, um engrandecimento do horizonte social. 

-

uma grande oportunidade de crescimento e enriquecimento. 

-
se do cidadão e do respeito a seus direitos sociais e da personalidade. 

A mediação foi abordada pelas palestrantes com um toque magis-

trouxe aos participantes um alento ao coração e a ânsia pelo mergulho na 

que nasce dos próprios litigantes. 
-

re"nada.
-

tegração apoderou-se dos presentes que, certamente, voltaram a seus lares 
enriquecidos com a experiência. u


